




































































 
 

 
 
 
“Deloitte”, “nós” e “nossos” refere‐se a uma ou mais firmas‐membro e entidades relacionadas da Deloitte Touche Tohmatsu Limited (“DTTL”). A DTTL (também 
referida como “Deloitte Global”) e cada uma das firmas‐membro e entidades relacionadas são entidades legais separadas e independentes entre si e, 
consequentemente, para todos e quaisquer efeitos, não obrigam ou vinculam as demais. A DTTL e cada firma‐membro da DTTL e respetivas entidades 
relacionadas são exclusivamente responsáveis pelos seus próprios atos e omissões não podendo ser responsabilizadas pelos atos e omissões das outras. A DTTL 
não presta serviços a clientes. Para mais informação, aceda a www.deloitte.com/pt/about. 
 
Tipo: Sociedade por quotas | NUIT: 5401022670 | Matrícula CRC de Luanda: 106‐97 | Capital social: KZ 972.000 | Sede: Condomínio Cidade Financeira, Via S8, 
Bloco 4 ‐ 5º, Talatona, Luanda 
 

 
  
© 2023. Para informações, contacte Deloitte & Touche ‐ Auditores, Lda. 

  
  
  
  
  
  
 
   

  

RELATÓRIO DE REVISÃO LIMITADA 
 

(Montantes expressos em milhares de Kwanzas – mKz) 
 
 
Aos Accionistas  
da Eaglestone Capital – Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Colectivo, S.A. 
 
 
Introdução 
 
1. Para efeitos do disposto na alínea b) do n.º 1 da Instrução n.º 07/CMC/12‐22, sobre prestação de informação 

pelas Sociedades Gestoras de Organismos de Investimento Colectivo, procedemos a revisão limitada das 
demonstrações financeiras anexas da Eaglestone Capital ‐ Sociedade Gestora de Organismos de Investimento 
Colectivo, S.A. (adiante designada por “Sociedade”), as quais compreendem o Balanço em 30 de Junho de 
2022, que evidencia um total de 105 823 milhares de kwanzas e um total de fundos próprios negativos de    
131 971 milhares de kwanzas, incluindo um resultado líquido negativo de 141 281 milhares de kwanzas, as 
demonstrações dos resultados, das mutuações de fundos próprios e dos fluxos de caixa do período de seis 
meses findo em 30 de Junho de 2022 e o correspondente Anexo. 

 
Responsabilidade do Conselho de Administração pelas Demonstrações Financeiras 
 
2. O Conselho de Administração é responsável pela preparação e apresentação de modo apropriado destas 

demonstrações financeiras de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Angola, nos 
termos do plano de contas dos Organismos de Investimento Colectivo e das Sociedades Gestoras aprovado 
pelo Regulamento da Comissão do Mercado de Capitais (“CMC”) n.º 9/16, de 6 de Julho, e pelo controlo 
interno que determine ser necessário para possibilitar a preparação de demonstrações financeiras isentas de 
distorção material devido a erro ou a fraude. 

 
Responsabilidade do Auditor 
 
3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma conclusão sobre estas demonstrações financeiras. A 

revisão limitada a que procedemos foi efectuada de acordo com as Normas Técnicas da Ordem dos 
Contabilistas e Peritos Contabilistas de Angola (“OCPCA”) sobre Trabalhos de Exame Simplificado de 
Informação Financeira Intercalar pelo Auditor Independente da Entidade. Aquelas normas requerem que 
concluamos sobre se algo chegou ao nosso conhecimento que nos leve a crer que as demonstrações 
financeiras, no seu todo, não estão preparadas, em todos os aspectos materialmente relevantes, em 
conformidade com a estrutura de relato financeiro aplicável. Esta norma exige igualmente que demos 
cumprimento a todos os requisitos éticos relevantes. 
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4. Uma revisão limitada em conformidade com as Normas Técnicas consiste num trabalho destinado a 
proporcionar um nível de segurança moderada. O auditor executa procedimentos que consistem 
principalmente em indagações ao Conselho de Administração e a outros no seio da Sociedade conforme 
apropriado, na aplicação de procedimentos analíticos e na avaliação da evidência obtida. 

 
5. Os procedimentos executados numa revisão limitada são substancialmente mais reduzidos do que os 

procedimentos executados numa auditoria conduzida de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria. 
Consequentemente, não expressamos uma opinião de auditoria sobre aquelas demonstrações financeiras. 

 
Bases para a conclusão com reservas  

 

6. Conforme divulgado na Nota 16 do anexo, no primeiro semestre de 2022 foram identificados erros materiais 
relacionados com o período anterior. O Conselho de Administração da Sociedade não corrigiu 
retrospectivamente e não reexpressou as demonstrações financeiras relativamente ao período comparativo, 
tal como definido na “Norma Internacional de Contabilidade 8 – Políticas contabilísticas”, alterações nas 
estimativas contabilísticas e erros”, tendo optado por corrigir aqueles erros em 30 de Junho de 2022 por 
contrapartida da rubrica de “Outros custos e perdas” da demonstração dos resultados. Consequentemente, o 
resultado líquido do exercício encontra‐se subvalorizado e os resultados transitados estão sobrevalorizados em 
21 050 milhares de kwanzas. 

 
Conclusão com reservas 
 
7. Com base na nossa revisão limitada, excepto quanto aos efeitos do assunto descrito no parágrafo 6 da secção 

“Bases para a conclusão com reservas”, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a crer que as 
demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 acima não apresentam de forma apropriada, em todos os 
aspectos materialmente relevantes, a posição financeira da Eaglestone Capital ‐ Sociedade Gestora de 
Organismos de Investimento Colectivo, S.A. em 30 de Junho de 2022, o seu desempenho financeiro e os seus 
fluxos de caixa relativos ao período de seis meses findo naquela data, em conformidade com os princípios 
contabilísticos geralmente aceites em Angola e com as normas contabilísticas aplicáveis aos Organismos de 
Investimento Colectivo e das Sociedades Gestoras. 

 
Ênfase 
 
8. Conforme referido na Nota 2.1 do Anexo, as demonstrações financeiras anexas foram preparadas no 

pressuposto da continuidade das operações, o qual implica que a Sociedade dispõe de recursos adequados 
para manter as suas actividades e que o órgão de gestão não tem intenção de cessar as actividades no curto 
prazo. Contudo, em 30 de Junho de 2022, o capital próprio era negativo em Kz 128 559 milhares de kwanzas, 
situação que determina a aplicação do artigo 37º da Lei das Sociedades Comerciais. O Conselho de 
Administração da Sociedade concluiu que apesar desta situação, a Sociedade dispõe de recursos adequados 
para manter as suas actividades, tendo em consideração o suporte do seu principal accionista e dado que 
iniciou recentemente a gestão do “Fundinvest – Fundo de Investimento Imobiliário Fechado”.  
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Outras matérias 

9. As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 e do período de seis
meses findo em 30 de Junho de 2021 são apresentadas pelo Conselho de Administração para efeitos
comparativos para dar cumprimento aos requisitos de publicação de contas. Aquelas demonstrações
financeiras foram analisadas por outro auditor externo, cujos relatórios do auditor externo, datados de 29 de
Abril de 2022 e 15 de Novembro de 2021, não apresentavam reservas, apresentando o primeiro uma ênfase
semelhante à do parágrafo 8 acima.

10. A informação financeira anexa foi preparada pelo Conselho de Administração com o objectivo de dar resposta
aos requisitos previstos no âmbito do disposto na alínea b) do n.º 1 da Instrução n.º 07/CMC/12‐22, não
cumprindo com todos os requisitos de apresentação e divulgação exigidos pelos princípios contabilísticos
geralmente aceites em Angola estabelecidos no plano de contas dos Organismos de Investimento Colectivo e
das Sociedades Gestoras e outras disposições emitidas pela Comissão de Mercado de Capitais. Nesta base,
destina‐se a ser utilizada exclusivamente para esse fim, não podendo ser divulgada ou referida a terceiros nem
utilizada para outra finalidade sem o nosso prévio consentimento escrito.

Luanda, 24 de Outubro de 2023 
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